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Dezembro chegou
trazendo aquele cheirinho

de Natal. Luzes piscando
nas vitrines e o som das

campanhas ecoando
pelas ruas do centro e dos

bairros. É o mês em que a
cidade inteira parece se

abraçar: famílias se
reúnem, crianças sonham

e o comércio – nosso
comércio – pulsa mais

forte do que nunca.
O Natal sempre foi muito

mais do que uma data
comercial. É o momento

em que renovamos a
esperança. E, se tem algo

que 2025 nos ensinou, é
que esperança não é só

desejo: é ação. Vocês,
empresários e

colaboradores,
enfrentaram inflação

teimosa, juros altos,
mudanças de hábito do

consumidor e, mesmo
assim, mantiveram as

portas  abertas,
empregos preservados e
sorrisos no atendimento.

Isso é esperança em
movimento.
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Agora olhamos para 2026 com
o coração cheio de planos. As
previsões econômicas já
apontam para um cenário
mais favorável: queda gradual
dos juros, retomada do
crédito, aumento da
confiança do consumidor e
um calendário de feriados
bem distribuídos. Com sua
vocação turística crescente, o
fortalecimento do setor de
serviços e a força do nosso
comércio de proximidade, tem
tudo para surfar essa onda
positiva.
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Dezembro, portanto, não é só o mês de
vender mais – é o mês de plantar 2026.
Cada venda realizada agora é semente
de caixa para janeiro, de confiança para
investir, de prova de que o cliente ainda
escolhe a loja física, o atendimento
humano, o “bom dia” conhecido, a sacola
embrulhada com carinho.
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A ACEA está ao seu lado nessa
virada de ano. Seguiremos
lutando por redução de
burocracia, por segurança nas
ruas, por capacitação, por
parcerias que tragam mais
turistas e mais renda para
nossa cidade. Porque quando
o comércio de Amparo vai
bem, toda a cidade sorri.
Que este Natal traga paz às
suas famílias, saúde aos seus
lares e muitas vendas às suas
empresas. Que 2026 seja o ano
em que a esperança que
carregamos no peito se
transforme, definitivamente,
em prosperidade nas nossas
vitrines.
Um ótimo Natal e um 2026 de
muitas conquistas!
Com carinho,

Karine Gallo - Editora da Revista ACEA

EDITORIAL
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FOCO NO
CRÉDITO:

COMO NÃO
PERDER

DINHEIRO
EM 2026



Associado, vender é bom. Receber é
melhor ainda. Em outubro de 2025, a
ACEA fez mais de 1.800 consultas de
crédito para os associados via Equifax |
Boa Vista. O resultado está nas suas
mãos agora, em primeira mão, e serve
de alerta para você fechar o ano com o
caixa protegido e planejar 2026 sem
sustos.

Foco no Crédito:
Como não perder
dinheiro em 2026
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Nós analisamos todas as ocorrências
de restrição (protestos, cheques sem
fundo, ações judiciais, dívidas
bancárias etc.) que apareceram nas
consultas feitas pelos associados. Veja
o retrato do mercado de Amparo e
região:

O que os números de outubro
estão gritando para você
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Até 1 ano → 98,3% das
ocorrências e 97,3%
do valor total
Até 3 anos → apenas
1,7% das ocorrências →
Conclusão: o calote
está acontecendo
AGORA. Quem deixou
de consultar nos
últimos 12 meses está
correndo risco
altíssimo.

Distribuição por idade da
dívida



Distribuição por faixa de valor
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Metade das vezes o problema é “pequeno” (até R$ 500), mas…
Quando o calote é grande (acima de R$ 2.000), ele responde
por quase metade do prejuízo total!

Quantas restrições por cliente
82% dos clientes com restrição têm apenas 1 registro
18% têm de 2 a 5 registros
Nenhum com mais de 5 (mas esses poucos concentram os
valores mais altos)

Lições práticas para o seu negócio

Pare de vender fiado ou
parcelado no carnê sem
consultar Uma consulta de R$
8 a R$ 55 (dependendo do
pacote) evita prejuízo de
milhares. Vamos colocar um
exemplo e você pode
adaptar à sua realidade, ou
então, pedir ajuda dos
nossos especialistas.
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1.Consulte até o cliente antigo:
38% das restrições que
apareceram em outubro eram
de clientes que estavam “limpos”
há 6–12 meses. O score cai
rápido!

2.Crie uma régua de
monitoramento (eu uso essa e
recomendo)

Cliente novo → consulta
completa
Cliente antigo → consulta
trimestral automática + alerta
por e-mail quando aparecer
qualquer restrição nova
Vendas acima de R$ 1.500 →
consulta obrigatória no ato

3.Use o “score de crédito” como
termômetro de parcelamento

Score acima de 700 → pode
parcelar em até 12x tranquilo
Score 500–700 → limite de 6x
ou entrada de 30%
Score abaixo de 500 → só à
vista ou com garantia
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 Com a proximidade das festas de
fim de ano, a Associação Comercial

de Amparo (ACEA) divulga o
calendário de horário sugerido para
o comércio no mês de dezembro. A

proposta visa oferecer mais
comodidade aos consumidores e

maior previsibilidade no
atendimento, fortalecendo o

movimento nas ruas e incentivando
as compras locais.

Organização do horário

Segundo Karine Gallo, Coordenadora
Comercial e de Comunicação da ACEA, a
definição do calendário é feita
anualmente pela diretoria da entidade
em conjunto com uma comissão de
associados.
“Como associação, não podemos exigir o
funcionamento das lojas, pois cada
comerciante decide o horário do seu
estabelecimento. O que fazemos é uma
sugestão consensual, para que o
comércio funcione de forma mais
uniforme e evite confusão para os
clientes”, explica Karine. 15
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S T Q Q S S D

1 2 3 4 6 7

8 9 10 11 12 13 14

15 16 17 18 19 20 21

22 23 24 25 26 27 28

29 30 31

0 5 / 1 2  ( S E X T A - F E I R A )  –  9 H  À S  2 0 H  
0 8  A  1 2 / 1 2  ( S E G U N D A  A  S E X T A )  –  9 H  À S
2 0 H  
1 3 / 1 2  ( S Á B A D O )  –  9 H  À S  1 8 H  
1 4 / 1 2  ( D O M I N G O )  –  1 0 H  À S  1 6 H  
1 5  A  1 7 / 1 2  ( S E G U N D A  A  Q U A R T A )  –  9 H
À S  2 1 H  
1 8  A  2 3 / 1 2  ( Q U I N T A  A  T E R Ç A )  –  9 H  À S
2 2 H  17



S T Q Q S S D

1 2 3 4 5 6 7

8 9 10 11 12 13 14

15 16 17 18 19 20 21

22 23 24 25 26 27 28

29 30 31

2 0 / 1 2  ( S Á B A D O )  –  9 H  À S  1 8 H  
2 1 / 1 2  ( D O M I N G O )  –  1 0 H  À S  1 6 H  
2 4 / 1 2  ( Q U A R T A  –  V É S P E R A  D E  N A T A L )  –
9 H  À S  1 8 H  
2 5 / 1 2  ( Q U I N T A  –  N A T A L )  –  F E C H A D O
2 6 / 1 2  ( S E X T A )  –  F A C U L T A T I V O  A  P A R T I R
D A S  1 2 H  
3 1 / 1 2  ( Q U A R T A  –  V É S P E R A  D E  A N O
N O V O )  –  9 H  À S  1 6 H  
0 1 / 0 1  ( Q U I N T A  –  A N O  N O V O )  –
F E C H A D O  
0 2 / 0 1  ( S E X T A )  –  A  P A R T I R  D A S  1 2 H
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Recado da ACEA

Karine reforça que a adesão ao
calendário é fundamental:

“Quanto mais lojas seguirem a sugestão,
melhor para todos. O movimento se
distribui, a cidade fica viva por mais
tempo e as vendas tendem a aumentar.
Aos consumidores, aproveitem o horário
estendido para fazer compras com
calma e valorizem o comércio local.
Quando você compra em Amparo, o
dinheiro circula várias vezes dentro da
cidade, gerando emprego, renda e
desenvolvimento para todos.”
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Em nome da Associação Comercial de
Amparo, Karine Gallo deixa sua
mensagem:

“Desejo a todos os empresários excelentes
vendas, aos colaboradores um merecido
descanso com suas famílias e a todos os 

 amparenses um
Natal cheio de luz,

paz e esperança, e
um Ano Novo repleto

de saúde,
prosperidade e

muitas realizações.
Que 2026 venha
com muita força

para nossa cidade!
Valorize o comércio

local!”
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Modernização do PAT:
Uma Revolução no
Vale-Refeição e Vale-
Alimentação para o
Comércio Local
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Modernização do PAT: Uma
Revolução no Vale-Refeição e

Vale-Alimentação para o
Comércio Local

Em um momento de recuperação
econômica pós-desafios globais, o governo

federal deu um passo importante para
impulsionar o setor de alimentação e o

comércio varejista. No dia 12 de novembro
de 2025, o Presidente Luiz Inácio Lula da

Silva assinou o Decreto Nº 12.712/2025,
modernizando o Programa de Alimentação
do Trabalhador (PAT). Essa atualização não
só corrige distorções antigas no sistema de

vales-refeição e vale-alimentação, mas
também abre portas para que pequenos e

médios estabelecimentos, como os de
Amparo e região, atraiam mais clientes e

melhorem seu fluxo de caixa. Nesta matéria
especial, exploramos o histórico do PAT, as

novidades do decreto, seus impactos locais
e dicas práticas para os associados da

ACEA se prepararem. Vamos transformar
essa mudança em oportunidade!
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Breve História do PAT: Das
Origens à Atualidade

O Programa de Alimentação do
Trabalhador (PAT) não é uma

novidade recente – suas raízes
remontam à década de 1970, em um

Brasil que enfrentava graves
problemas de desnutrição e

condições precárias de trabalho,
especialmente entre os "boias-frias"
no campo. Criado pela Lei Nº 6.321,

de 14 de abril de 1976, durante o
governo Geisel, o PAT surgiu como

parte do Programa Nacional de
Alimentação e Nutrição, uma

iniciativa do Ministério do Trabalho
em colaboração com o Ministério da

Saúde. O objetivo inicial era
incentivar empresas a fornecerem

refeições adequadas aos
trabalhadores, combatendo a
subnutrição e melhorando a

produtividade.
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Na época, o programa foi pioneiro
ao oferecer incentivos fiscais: as
empresas participantes podiam

deduzir até 4% do Imposto de Renda
sobre os custos com alimentação,

desde que seguissem normas
nutricionais estabelecidas pela

Comissão Nacional de Alimentação
(criada em 1945). Com o tempo, o PAT

evoluiu: nos anos 1980 e 1990,
incorporou vales e cartões como

alternativas aos refeitórios internos,
facilitando a adesão de pequenas

empresas. Hoje, o programa
beneficia cerca de 24 milhões de

trabalhadores e envolve mais de 200
mil empresas, gerando um mercado

de bilhões de reais anuais em
benefícios. Apesar do sucesso,

críticas surgiram sobre práticas
abusivas das operadoras de vales,

como altas taxas e atrasos nos
repasses, o que levou à

modernização de 2025. Em resumo, o
PAT transformou-se de uma

ferramenta contra a fome em um
pilar da economia, promovendo
saúde, inclusão e crescimento

sustentável.
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As Principais Mudanças do Decreto
12.712/2025

O novo decreto, publicado no Diário
Oficial da União em 12 de novembro
de 2025, visa aumentar a
transparência, a concorrência e a
acessibilidade no ecossistema de
vales-refeição (VR) e vale-
alimentação (VA). Sem alterar o
valor repassado aos trabalhadores,
as regras focam em corrigir
desigualdades que prejudicavam o
comércio, especialmente os
pequenos estabelecimentos. Aqui
vai um resumo das alterações
chave:

Limite nas Taxas Cobradas: As
operadoras de vales (como Alelo, VR
Benefícios, Ticket, Pluxee – ex-Sodexo – e
Ben) não poderão mais cobrar taxas
superiores a 3,6% dos estabelecimentos
credenciados. Anteriormente, essas taxas
chegavam a 15%, o que desestimulava
muitos comércios a aceitarem os cartões.
Essa mudança entra em vigor em 90 dias
(fevereiro de 2026), reduzindo custos e
incentivando mais adesões. 
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Redução no Prazo de Repasse: Os
pagamentos aos comércios serão feitos
em no máximo 15 dias após a transação,
contra os 30 a 60 dias comuns hoje. Isso
melhora o fluxo de caixa, permitindo que
padarias, supermercados e restaurantes
paguem fornecedores mais rápido e
evitem juros. 

Interoperabilidade entre Bandeiras: Em
até 360 dias (novembro de 2026), qualquer
maquininha de cartão poderá aceitar
vales de todas as bandeiras. Adeus à
necessidade de múltiplos aparelhos! Isso
simplifica operações e atrai clientes de
diferentes empresas. 

Migração para Arranjo Aberto: Sistemas
com mais de 500 mil trabalhadores
deverão adotar um modelo mais
competitivo em 180 dias (maio de 2026),
promovendo maior concorrência e
inovação no setor. 

Proibições a Práticas Abusivas:
Imediatamente, ficam vedados deságios,
descontos indevidos e outros mecanismos
que reduzem o repasse integral. A
fiscalização cabe ao Ministério do
Trabalho e Emprego, via PAT, com multas
para infratores.
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Essas medidas são
estimadas para
injetar mais de R$ 10
a 12 bilhões anuais
no setor de
alimentação,
beneficiando
diretamente o
comércio local ao
aumentar a
aceitação dos vales
e potencialmente
reduzindo preços
para o consumidor
final.
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Impactos para o Comércio de Amparo e
Região

Amparo, com sua economia diversificada
em agricultura, indústria e serviços, está
posicionada para colher frutos
significativos dessa modernização. Nossa
cidade e municípios vizinhos contam com
centenas de estabelecimentos no ramo
de alimentação – de padarias familiares
a supermercados de bairro – que
historicamente relutavam em aceitar
vales devido às altas taxas e atrasos.
Com o decreto, espera-se um aumento de
20% a 30% na adesão local, impulsionando
vendas em um momento de crescimento
econômico regional.

Para os associados da ACEA, isso
representa uma oportunidade de ouro:
mais trabalhadores das indústrias locais
(como as de cerâmica e têxtil) poderão
usar seus benefícios em comércios
credenciados, elevando o tráfego de
clientes. Estudos recentes indicam que o
PAT já contribui para a redução da fome
no Brasil, e agora, com maior inclusão,
pode ajudar Amparo a se destacar como
polo de comércio acessível e sustentável.
No entanto, é crucial notar que o decreto
não expande o uso dos vales: eles
continuam restritos a estabelecimentos
de alimentação, como restaurantes para
VR e supermercados para VA. Lojas de
roupas, farmácias ou materiais de
construção não podem aceitar, sob pena
de multas e perda de incentivos fiscais.
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Exemplos Práticos:
Como as Mudanças

Beneficiam Seu
Negócio

Padarias e Lanchonetes: Imagine uma
padaria no centro da cidade que
recusava vales por causa das taxas de 10-
15%. Com o teto de 3,6%, as margens por
venda aumentam, permitindo preços mais
competitivos. Resultado? Mais
trabalhadores almoçando ali, elevando o
faturamento diário em até 15%. 

Supermercados e Mercadinhos: O repasse
em 15 dias significa capital de giro mais
rápido. Um mercadinho de bairro pode
pagar fornecedores na hora, reduzindo
custos com empréstimos e estocando
mais produtos frescos, atraindo famílias
locais. 

Restaurantes e Bares: A
interoperabilidade elimina a barreira das
"maquininhas exclusivas". Um restaurante
na praça central poderá aceitar Alelo, VR
ou Ticket com uma única máquina,
capturando clientes de empresas vizinhas
que antes iam para Campinas. 

Açougues e Hortifrutis: Sem deságios, o
recebimento é integral, garantindo
previsibilidade. Isso incentiva
investimentos em qualidade, como
produtos orgânicos da região,
fortalecendo a cadeia local.
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Perguntas
Frequentes e

Recomendações
para os Associados

Meu estabelecimento não é de
alimentação. Posso aceitar vales agora?
Não. As regras de uso permanecem as
mesmas: VR só para refeições prontas, VA
para alimentos in natura. Aceitar
indevidamente pode resultar em multas e
descredenciamento.

As bandeiras já reduziram taxas
voluntariamente? Até novembro de 2025,
não há anúncios públicos oficiais, mas
muitas estão negociando caso a caso
para reter clientes. Ligue para sua
operadora e peça redução antecipada!

Como me inscrevo no PAT? A adesão é
voluntária e dá direito a deduções fiscais
de até 4%. Acesse o site do Ministério do
Trabalho (www.gov.br/trabalho) ou
contate a ACEA para orientação gratuita.

Recomendações: Verifique sua inscrição
no PAT, renegocie contratos com
bandeiras e prepare sua operação para a
interoperabilidade. A ACEA planeja
workshops em janeiro/2026 para discutir
estratégias coletivas – fique atento!

http://www.gov.br/trabalho
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www.supermercadodaolio.com.br



ANUNCIEAQUI

19982576821

19 3808-6122








